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O veredicto de Chauvin

Por AUGUST H. NIMTZ JR.*

Uma vitória histórica que aponta o caminho a seguir

O fato mais instrutivo sobre o julgamento de Derek Chauvin – além do vídeo e do que a acusação e a defesa apresentaram –
foi a composição do júri. Se não conhecemos os seus nomes, sabemos agora algo relevante sobre os doze membros que
votaram na condenação: quatro mulheres brancas, dois homens brancos, três homens negros, uma mulher negra e duas
mulheres “mestiças” ou birraciais. Praticamente todos eles pertencem à classe trabalhadora.

Pela primeira vez na história dos Estados Unidos, um júri composto pela metade de pessoas que se identificam como
brancas, condenou um policial branco em razão do assassinato em segundo grau de uma pessoa negra, a acusação mais

grave realizada até o momento. [1] Se houver uma exceção, certamente não é tão visível quanto esta instância. Portanto,
trata-se de um marco histórico – uma conquista a ser celebrada, uma vitória extremamente importante, pelo fato de que
aponta o caminho a seguir.

Para aqueles que insistem que a realidade social trata apenas de narrativas e não de fatos – e que a narrativa dominante

nos Estados Unidos é a triunfante supremacia racial branca – o voto dos doze jurados é um fato inconveniente. [2] Pena que,
compreensivelmente,  o  público não teve a  chance de ver  o  rosto do júri;  não é  exatamente a  emblemática versão
Hollywoodiana dos anos 1950 “Twelve Angry Man” [Doze Homens e uma Sentença] de um júri da classe trabalhadora nos
Estados Unidos de hoje. Ignorar a diferença entre as duas eras é descartar, irresponsavelmente, as oportunidades que
existem atualmente para construir sobre a vitória e fazer algo potencialmente de longo alcance.

Em 1992, um júri formado totalmente por pessoas brancas em Simi Valley, Califórnia, absolveu os quatro policiais brancos

que torturaram e espancaram brutalmente Rodney King. [3] Eles se recusaram, ao contrário dos seis brancos no júri de
Chauvin, “a ver com os seus próprios olhos” – brutalidade policial que também foi registrada em um vídeo. A diferença fala
das profundas mudanças de atitude que ocorreram nos EUA antes e desde então com relação à questão racial. Os dois
homens brancos no júri de Chauvin tinham entre 20 e 30 anos. Minha experiência como afro-americano dentro e fora de
sala de aula em Minnesota por quase meio século é que os homens brancos nascidos depois de 1980 (Chauvin nasceu em
1976) são pessoas muito mais abertas para entender a realidade das pessoas negras e pardas. Ser um homem branco da
classe trabalhadora na América do século XXI vem com vantagens decrescentes, menores do que estavam disponíveis
apenas algumas décadas anteriores.

Em alguns meses,  saberemos quanto tempo de prisão a condenação de Chauvin realmente alcançará.  Esta decisão
encontra-se totalmente nas mãos do sistema judicial sobre o qual os trabalhadores têm menos controle. Não é à toa que
Chauvin optou por ter a opinião do juiz e não a do júri como determinante na decisão. Seja qual for o resultado, um júri de
trabalhadores em vários tipos de cor de pele (skin colors) e sexos fez algo histórico, por conta própria e coletivamente. Os
militantes engajados na luta contra a brutalidade policial devem absorver seu significado.

Em relação ao chamado sistema de justiça criminal, ou melhor, business as usual nos EUA, considerem o que o jornal New
York Times escreveu alguns dias antes das deliberações do júri de Chauvin. “Desde que o depoimento começou em 29 de
março,  pelo menos 64 pessoas morreram nas mãos das autoridades policiais em todo o país,  com negros e latinos
representando mais da metade dos mortos. No sábado [17 de abril], a média era de mais de três assassinatos por dia” –
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incluindo agora o de Daunte Wright (2001-2021). Pouco depois que o júri deu seu veredicto em 20 de abril, de fato, outro
assassinato ocorreu, o de Ma’Khia Bryant (2004-2021) em Columbus, Ohio. Andrew Brown Jr. (1979-2021) na Carolina do
Norte, no momento em que este artigo está sendo escrito, é apenas o mais recente.

Todos nós deveríamos estar indignados com as mortes, mas não surpresos. A polícia existe, desde tempos imemoriais, para
impor a desigualdade de classes. Enquanto vivermos sob um sistema sócio-econômico-político que se baseia, reproduz e
aprofunda a desigualdade social – o capitalismo – a polícia será necessária “para servir e proteger” os interesses dos ricos
governantes. Esses corpos armados e sem coração – imagine aquela imagem indelével de Chauvin e seu joelho no pescoço

de George Floyd – são indispensáveis para mantê-los no poder. [4]

O ex-chefe de polícia de Minneapolis Tony Bouza quase admitiu isso há muitas décadas em seu livro Police Unbound: “o
cerne do problema do crime e do abuso policial nos Estados Unidos é nossa estrutura de classe tacitamente aceita que
separa os privilegiados dos pobres, é o racismo sistêmico que a sociedade como um todo ainda não está disposta a

enfrentar”. [5] Ao contrário de seus antigos empregadores, que convenientemente ignoram as confissões pós-aposentadoria
de Bouza, trabalhadores de todas as cores de pele podem se relacionar visceralmente com sua visão e estão “dispostos a
enfrentar” todas as implicações – o que sugere o voto dos doze jurados.

Steve Schleicher, que apresentou os argumentos finais da acusação, enfatizou que o sistema que ele representava não
estava em julgamento: “Este não é um processo anti-policial; este é um processo pró-polícia”.

Por  essa razão,  a  classe dominante de Minnesota mobilizou enormes recursos,  tanto pro bono  quanto na folha de
pagamento, para condenar Chauvin e convencer os trabalhadores de que “o sistema funciona”. Uma derrota teria sido um
duro golpe político em sua credibilidade. Se pareceu um exagero para a promotoria, foi por esse motivo. A Polícia de
Minnesota e a Associação de Policiais da Paz, que financiou a defesa de Chauvin, não foram páreo para seus esforços. A
disputa bastante desigual revelou que, quando necessário, a classe dominante está preparada para colocar em seu lugar o
chamado “sindicato da polícia”, para deixar claro quem está no poder de Estado.

Após o julgamento, o procurador-geral de Minnesota Keith Ellison, o promotor-chefe do caso, disse o seguinte: “Eu não
chamaria  o  veredicto  de  hoje  de  “justiça”,  no  entanto,  porque  justiça  implica  verdadeira  restauração.  Mas  é  a
responsabilidade, que é o primeiro passo em direção à justiça”.

Mas para que isso realmente aconteça, um novo sistema – ou melhor – um novo sistema operacional teria que ser instalado,
não apenas o upload de aplicativos como programas de treinamento “consciente” (“woke”) para policiais, a versão mais
recente do controle comunitário da polícia ou mesmo o “defunding the police” (“desfinanciar a polícia”). Todas são,
basicamente, atualizações compatíveis com o sistema operacional ainda instalado que produziu o resultado George Floyd
(1973-2020) em primeiro lugar.

Outro fato inconveniente, pelo menos para alguns: o fenômeno George Floyd não existe em Cuba. Ou seja, não há nada
comparável lá à realidade que os dados preocupantes que o New York Times relatou sobre as mortes promovidas por
policiais nos EUA. Mesmo os mais duros críticos de Cuba não fazem tal afirmação. Se, como alguns afirmam, o “pecado
original” dos EUA é determinante, então como explicar por que os cubanos de ascendência africana não experimentam
resultados semelhantes? Afinal, a escravidão racial existiu na ilha caribenha por mais tempo do que nos Estados Unidos. Se
alguma vez houve um exemplo de sociedade que instalou um novo sistema operacional e mandou o antigo para o lixo,

certamente deve ser a Cuba revolucionária (começando em 1º de janeiro de 1959). [6]

O voto dos doze jurados da classe trabalhadora no julgamento de Chauvin em toda a sua diversidade registra o potencial
para fazer algo sem precedentes na história dos Estados Unidos. A decisão deles deve encorajar a todos nós em perceber o
que os trabalhadores podem realizar agindo juntos, apesar de séculos de esforços da classe dominante para usar a cor da

pele para nos dividir. [7]

Forjar um movimento de massas anti-brutalidade policial que seja genuinamente inclusivo e que trate cada participante
como igual, independentemente da cor da pele ou qualquer outra identidade, é, novamente, uma possibilidade, diferente
de antes. Esse tipo de movimento é exatamente o que será necessário para fazer algo verdadeiramente transformador,
ouso dizer, algo realmente revolucionário.
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Tradução: Mario Soares Neto.

Publicado originalmente na revista MR Online.

Notas

[1] O assassinato em segundo grau consiste em homicídio intencional não premeditado, porém, representando ação com
intenção de causar danos corporais ou demonstrar ausência de preocupação com a vida da vítima. Trata-se de uma
qualificação penal intermediária, visto que é menos grave do que o assassinato em primeiro grau e mais intensa do que o
homicídio culposo. De acordo com a lei federal norte-americana, a condenação por assassinato em segundo grau pode
culminar em prisão perpétua.  No entanto,  existem limitações estabelecidas por leis  estaduais –  como no estado de
Minnesota cuja pena máxima é de 40 anos – e, geralmente, esse tipo de assassinato não permite a pena de morte. De
acordo com o estatuto de Minnesota, o homicídio em segundo grau corresponde à conduta não intencional de quem,
atuando com força, violência ou emprego de arma de fogo, causar a morte de um ser humano. (Nota da Tradução).

[2] Ver: NIMTZ JR, August H. O Momento Trump: Por que aconteceu, por que “nos esquivamos da bala” e o “Que Fazer?”.
Tradução: Mario Soares Neto e Graciano D. S. Soares. Disponível em: https://aterraeredonda.com.br/o-momento-trump/
(Nota da Tradução).

[3] Rodney Glen King (1965 – 2012). Foi um trabalhador da construção civil Afro-Americano que se tornou escritor e
ativista depois de sobreviver a um ato de brutalidade policial. Em 3 de março de 1991, Rodney King foi espancado por
policiais de Los Angeles. O espancamento foi filmado, sendo transmitido pela mídia em todo o mundo. Os quatro policiais
foram julgados, acusados de violência policial, no entanto, foram absolvidos. Poucas horas depois da absolvição iniciaram
fortes protestos em Los Angeles, em 1992. O Exército e as Forças Armadas dos Estados Unidos reprimiram brutalmente os
protestos. Nesse processo, mais de 60 pessoas foram mortas, 2.283 ficaram feridas e mais de 12 mil pessoas foram presas.
Posteriormente, apesar dos policiais terem sido absolvidos no julgamento estadual, o governo federal iniciou um processo
contra os agentes de violação dos direitos humanos e dois dos envolvidos foram mandados para prisão. Ver: KING, Rodney;
SPAGNOLA, Lawrence J. The Riot Within: My Journey from Rebellion to redemption. New York: HarperCollins Publishers
Inc., 2012. Ver também: JACOBS, Ronald N. Race, Media, and the Crisis of Civil Society: From Watts to Rodney King.
Cambridge: Cambridge University Press, 2004 (Nota da Tradução).

[4] Ver: NIMTZ JR., August H. Justiça por Georg Floyd: reação foi gigantesca e multirracial. Tradução: Mario Soares Neto.
J o r n a l  B r a s i l  d e  F a t o ,  3 1  m a i .  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/31/artigo-foi-muito-importante-que-a-reacao-tenha-sido-gigantesca-e-multirracial.
Acesso em 3 de maio de 2021 (Nota da Tradução).

[5] BOUZA, Anthony V. Police Unbound: Corruption, Abuse and Heroism by The Boys in Blue. New York: Prometheus
Books, 2001 (Nota da Tradução).

[6] Ver: NIMTZ JR., August H. Por que não há George Floyds em Cuba? Tradução: Mario Soares Neto e Graciano Soares.
J o r n a l  B r a s i l  d e  F a t o ,  2 0  j u n .  2 0 2 0 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://www.brasildefato.com.br/2020/06/20/artigo-por-que-nao-ha-george-floyds-em-cuba Acesso em 3 de maio de 2021
(Nota da Tradução).

[7] Ver: NIMTZ JR, August H. Marxismo, antirracismo e projeto revolucionário [Entrevista concedida a] Mario Soares Neto.
S a n t a  C a t a r i n a :  R e p o s i t ó r i o  i n s t i t u c i o n a l  d a  U F S C ,  2 0 2 1 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/221550. O presente artigo também foi publicado no site do jornal Brasil247.
D i s p o n í v e l  e m :
https://www.brasil247.com/ideias/marxismo-antirracismo-e-projeto-revolucionario-entrevista-com-o-professor-august-h-nim
tz-jr Acessos em 28.04.2021 (Nota da Tradução).
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